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Apresentação 

 

 A segunda edição de 2016 da Revista Eletrônica de Ciência Política traz, além de 

artigos interessantes para a comunidade acadêmica, o amadurecimento da equipe editorial. Os 

novos integrantes ingressaram na revista no início do ano e, a partir da experiência com a 

primeira edição, puderam aprimorar a organização do periódico e a resposta aos autores. 

Esperamos continuar neste processo de crescimento, de modo a garantir uma publicação cada 

vez mais qualificada para nossos leitores. O objetivo é tornar a Revista Eletrônica de Ciência 

Política um espaço cada vez mais interessante para pós-graduandos que desejam divulgar seus 

trabalhos para a comunidade científica.  

 Indo nesse caminho, o dossiê desta edição trata de um tema relevante para o campo da 

Ciência Política, com destaque para a área de Comunicação Política: Internet e democracia. 

Quatro textos compõem esta seção da revista. O primeiro, Autonomia e privacidade no 

ambiente digital, de Adriana Veloso Meireles, apresenta uma reflexão teórica dos conceitos 

de autonomia e privacidade dentro da teoria democrática, relacionando-os à dinâmica dos 

ambientes online. Em seguida vem Transparência e acesso à informação: quem é o cidadão 

que demanda a abertura de informações públicas no Brasil?, escrito por Alzira E. Angeli. O 

texto procura responder a questão que apresenta no título a partir de informações do e-SIC 

(Sistema Eletrônico do Serviço de Informação ao Cidadão).  

 Completam o dossiê mais dois artigos. Assinado por Matías Bianchi, Cristian Leó e 

Antonella Perin, Transformaciones de la participación política en América Latina traz dados 

de questionários e de grupos focais realizados na região, propondo que há a emergência de um 

novo paradigma político entre os latino-americanos. Por fim, #BHnasruas: uma análise do 

confronto político contemporâneo a partir de páginas do Facebook, de Maria Alice Silveira 

Ferreira, analisa a organização dos protestos de 2013 em Belo Horizonte a partir de três 

páginas da rede social.  

 A RECP também traz mais dois manuscritos na seção de demanda contínua. De 

autoria de Leidyanne Viana Nogueira e de Francisco Paulo Jamil Marques, A cobertura 

jornalística em mídias legislativas: um estudo sobre a Agência Câmara utiliza a análise do 

discurso para verificar como a reforma política foi abordada em notícias publicadas pela 

Agência Câmara. Fechando a edição, temos o artigo Governo FHC e estratégia de parceria: 

retomando a análise crítica do Programa Comunidade Solidária, escrito por Oleg Abramov. 

O autor utiliza a perspectiva teórica do neoinstitucionalismo histórico para analisar a agenda 

social do governo de Fernando Henrique Cardoso.  
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 A equipe editorial da RECP agradece a todos que colaboraram para a produção desta 

edição e deseja uma boa leitura.  

 

  Equipe Editorial da Revista Eletrônica de Ciência Política 


